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MEMORIAL descriptivo da inyíírição de "um 

processo para o tratamento e purificação 

do carvão de pedràváe substancias similares" 

para que pretende privilegio de invenção Wal- 

ter Edwin Trent, estabelecido em Washington, 

Districto de Columbia, Estados Unidos da Ame­

rica,

novo

.r.

Esta invenção refere-se a um processo para a separação de sub 

stancias em suspensão na agua,

liais especificamente, a invenção refere-se ao tratamento de 

substancias que teem um contingente de carbono, taes como o car­

vão de pedra., o lignito, etc, em que o contingente de carbono ou 

de hydrocarbureto está misturado com substancias não cornbustiveis 

ou substancias que formam as cinzas,

A invenção e baseada na descoberta de que, quando o carvão 

pulverisado, misturado com agua, fôr tratado com certos hydrocar­

buretos li cuidos, as parti cuias carbonadas tornam-se aggloraera- 

das, excluindo tanto o contingente que forma as cinzas, como

A natureza exacta da reacção não é bem comprehendida pre­

sentemente, porém é possivel que ella resulte da não miscibilida- 

de da agua com o hy dro carbure to liquido, e da maior affinidade 

que existe entre o hydrocarbureto liquido, e da maior affinidade 

que existe entre o hydrocarbureto liquido e as parti cuias carbo-

a

agua.

C
nadas, do que entre o referido liquido e as parti cuias que formam 

as cinzas, ou entre as parti cuias carbonadas e a agua. Como quer

que isto seja, o effeito produzido é uma separação mais completa 

e rapida do que a que se póde obter por quaesquer outros 

de cue eu tenho conhecimento presentemente.

processos
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No desempenho do processo presente, o carvão é primeiraraente 

reduzido a um estado de divisão muita fina, preferivelmente a uma 

massa impalpável, na presença da agua, afim de retirar physicaraen- 

te as impurezas do material carhonado. 0 material em suspensão na 

agua é depois tratado com um agente tal como o oleo combustível 

liquido ou semelhante, que, conforme descobri, agglomera o material 

carhonado e expelie a agua e as impurezas suspensas, 

por conseguinte, não sómente tem era vista retirar a agua de uma 

massa saturada de material carhonado, porém também deslocar ou re­

tirar as impurezas suspensas na agua, para as quaes o agente de 

tratamento tem pouca ou nenhuma affinidade.

Nos desenhos annexos:

A fig, 1 é um schema em alçado lateral, parcialmente em cor­

te de uma- forma de apparelho para o desempenho do processo; esta 

forma, comtudo, ê dada simplesmente a titulo de exemplo,

A fig. 2 representa uma forma ligeiramente modificada.

No desempenho do processo, o carvão ou outro mineral que con- • 

tenha tanto material carhonado como material não carhonado, depois 

de ser grosseiremente moido e separado das impurezas extranhas da 

natureza das rochas schistosas, pedras e matérias similares, é de­

pois reduzido a um grau fino de pulverisação, que varia um tanto 

de accordo com a natureza do material que e3tá soffrendo o trata­

mento. 0 carvão, comtudo, é preferivelmente reduzido a uma massa 

impalpável, bastante fina para passar por uma peneira de 200 cri- j 

vos ou mais fina, afim de separar as parti cuias de cinzas das par- 

ticulas de carbono. De preferencia, eu effectuo a reducção ou 

pulverisação por via húmida, que é o modo mais expediente e bara­

to para pulverisar finaraente as substancias sendo o carvão intro­

duzido em um moinho de tubo 1 que está supportado sobre munhoes

0 processo,

c
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3, queadequados e que gira por meio das rodas de engrenagem 2 

se encaixam e que são movida3 por qualquer fonte de potência. 0 

moinho de tubo é guarnecido de uma calha de alimentação 4, pela

qual o material que deve 3er reduzido é avançado para o moinho, 

e de uma descarga JJ que se dirige para um distribuidor hydraulico 

que repõe na calha de alimentação qualquer material que tenha sa- 

hido do moinho e oue não foi reduzido a um grau de finura suffi­

ei ente para separar as impurezas, inherentes do carvão, do seu ma­

terial carbonado.

Do distribuidor, a agua que contern em suspensão a matéria 

carbonada e as impurezas separadas, é descarregada para dentro de 

uma calha adequada 6 que a fornece para um separador 7 de qualquer 

construcção conveniente. 0 separador é guarnecido de um tubo per­

furado 8, no seu centro; este tubo passa atravez da parede do se­

parador e está ligado a uma bomba 9í esta bomba descarrega-se em 

um tubo 10 que está em communicação com um misturador 11 que gira 

vagarosamente e que tem os bocaes de descarga 12, dispostos tan­

gencialmente. A bomba. serve para aspirar a agua que tem matérias 

em suspensão, pelo tubo 8, e para descarregal-a dentro do separa­

dor por meio dos boccaes 12, deste modo facilitando a separação 

das impurezas rnais pesadas que estão em suspensão, para fóra do ma
I

terial carbonado, especialmente do sulfureto de ferro, etc., em-
*

cuanto que o material carbonado mais leve e quaesquer impurezas 

flocculentas, que possam existir em suspensão na agua, são levadas 

juntamente com a agua, devido á sua corrente, do separador 7 por 
meio do conducto de descarga 13 e descarregadas para o tanque col- 

lector 14. As impurezas recolhidas no separador 7 são retiradas 

delle, a medida que ellas se accumularem, por meio do conducto de 

descarga 14’.

c.

I
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ITo tanque 14 está disposto ura misturador que/£ girado 

vagarosamente por meio da engrenagem l^'; as matérias cartona­

das levadas era suspensão na agua, se depositara no tanque, quan­

do a agua entra nelle. Isto e devido á capacidade relativamen- 

te grande do tanque 14 que o triga a agua, ao entrar nelle, , a 

perder a sua velocidade, o que perraitte que as matérias cartona­

das se depositem, eraquanto que as impurezas flocosas ficam sus­

pensas na agua e transtordan juntamente cora ella para dentro do 

co£ducto ló, afim de se descarregar pelo tuto 17.

O material que foi recolhido no tanque 14 está agora em gran­

de parte livre dc seu contingente de cinzas; porém, afira de se ef- 

fectuar uma nova retirada destas cinzas, ou afim de expellir a 

agua das matérias cartonadas saturadas e relativamente puras, eu 

depois sutmetto o material á acção de um hydrocartureto liquido, 

tal como o oleo coratustivel, petroleo truto, derivados ou residuos 

de oleo ou outros agentes satisfactorios. A massa recolhida no 

tanque 14 póde ser diluida pela addicção de agua e por uma agita- 

tação adequada; e eu achei que, si uma massa de matérias cartona­

das, suspensas em agua, for tratada com um agente hydrocartureto 

adeqado, o oleo possuirá os caracteristicos para a expulsão da 

agua e para a agglomeração da matéria cartonada. Si auaesquer 

impurezas separadas, taes como a si li ca, os si li catos, ou simila­

res, existirem na massa cartonada, o oleo não somente agglomera 

a matéria cartonada, porém também expelle a agua e as referidas 

impurezas, pois que estas ultimas fica.rão em suspensão na agua :e 

não serão agglomeradas pelo oleo; o oleo possue uma affinidade pe­

culiar para a matéria cartonada e uma repulsão para a agua e pa­

ra as impurezas em suspensão.

A massa recolhida no tanque 14 é descarregada pelo tuto de 

alimentaçao 18, depois de ser adequadamente dilui da, si isto for

•:

c
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dentroconveniente, e e levada para uraa bomba 19 que a inti'odi

0 tubo 18 communica-se com umde uma camara de tratamento 20.
de ar 21, regulado por uma valvula 22, afim de 

permittir que o ar seja fornecido ás substancias, si se achar que
A "oomba 19 tem

tubo conductor

isto seja conveniente para facilitar a separaçao* 

também um tubo conductor de agua 23 que se dirige para ella, e um 

tubo de oleo 24 que se communica com um reservatório de oleo 25.

A agua com a sua matéria em suspensão e introduzida directamente

dentro da camara de tratamento 20, juntamente com o oleo de tra­

tamento, por meio do tubo 2o que se communica com um misturador 

27 que gira vagarosamente e que tem os bocaes de descarga 28; a 

massa do material é depois agitada, de modo que o oleo começa a 

misturar-se com as matérias carbonadas e a expellir a agua e as 

impurezas suspensas nella. Um conducto 29 dirige-se da camara de 

tratamento 20 outra vez para a boraba 19, afim de facilitar a agi­

tação da massa na referida camara*

Deve-se entender que a agua que contem era suspensão as impu­

rezas corre para a camara de tratamento 20, porém não é conserva­

da nessa camara por um periodo de tempo sufficiente para produzir 

uma agglomeração completa das matérias carbonadas. Comtudo, si se 

desejar, póde-se permittir que as matérias fiquem dentro da camara 

de tratamento 20 e sejam sufficientemente agitadas para produzir

<r-

uma agglomeração das substancias carbonadas e a exclusão da agua 

e das impurezas em suspensão* Quando 0 agente de tratamento se 

torna intimamente misturado com a matéria carbonada, as matérias 

suspensas na agua correm para o conducto 30 que circumda a parte 

superior da camara, e depois para um tubo conductor 3l que se di­

rige para, uma, boraba 32 que está em coramunicação com um misturador 

33, disposto dentro de uma segunda camara de tratamento 34. 

de deixar 0 conducto 30, a massa torna-se parcialmente tratada, de

c

Depois
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nodo que alguma, agua cede o lugar ao oleo, e uma nova s^áftaçao 

da massa na ccunara de tratamento 34 resulta em um desprendimento 

maior da agua e das suas impurezas suspensas, e em uma nova ágglo- 
meração das matérias carbonadas pelo agente de tratamento, 

quantidade addicional de ar pode ser introduzida no conducto 31 

pelo tubo conductor de ar 3l’, si isto for julgado conveniente, e, 
do mesmo modo, póde-se fornecer uma quantidade addicional de agua

A funcção dos dois tan­
ques de tratamento 20 e 34 é permittir que o tratamento da massa 

seja executado continuamente, sendo evidente que a massa recebe um

Uma

A
por meio do tubo abastécedor de agua 3la.

tratamento parcial no tanque 20, que é levado a effeito, em maior 
extensão, no tanque 34, 0 misturador 33 é da mesma construcção que 

o misturador 27 da primeira cemara de tratamento 20 e não julgo
necessário uma descripção detalhada delle.

Da camara de tratamento 34, as matérias carbonadas, parcial­

mente agglomeradas, e a agua são descarregadas por meio de um con­

ducto de alimentação 35 para um receptaculo 36, em que as matérias 

carbonadas e o oleo são completamente amargamados, emauanto que a 

agua e quaesquer outras impurezas, que ainda estejam em suspensão 

nella, são expulsas da massa amalgamada. 0 material, ao entrar no
receptaculo, engrossará e agglomerar-se-á rapidamente nelle, por 

causa da mistura intima do oleo e das matérias carbonadas; e quan­

do se formar a massa agglomerada, póde-se introduzir dentro do 

ceptaculo uma quanticfe.de addicional de agua, por meio do tubo abas- 

tecedor de agua 37 que se communica com uma bomba de agua 38 e que 

é guarnecido de um misturador 39 para a distribuição da agua, o qual 

tem uma pluralidade de bocaes 40; a agua está sob uma pressão suf-

re-

c

fiei ente e em quantidade suffi ciente para lavar a massa, sem distri-

Esta agua addicional 
não é essencial, porém é usada para effectuar uma nova limpeza das

buir apreciavelmente as matérias carbonadas.
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l* irapure-materias cartonadas; a agua leva em suspensão quaes 

zas que podem estar incorporadas na nassa, 
da tem uma affinidade pequena ou nulla para a agua ou para as 

impurezas, e rapidamente abandona as impurezas para que ellas
A agua. que transborde, e que leva as 

impurezas póde ser desca.rregada pelo tubo de descarga 3?a e tam­

bém pelo decantador 37a» emqua.nto que as matérias cartonadas re­
colhidas podem ser retiradas pelo tubo de descarga 41, ou eleva-

A massa agglomera­

se jam levadas pela agua.

0

das do receptaculo por qualquer modo desejado.

Para se effectuar a agglomeração das matérias carbonadas e 

a expulsão das impurezas, bem como da agua, pode-se empregar 

cliversas quantidades de agua, pois cue isto não tem relação com 

Do mesmo modo, a quantidade do oleo ou do agente de 

tratamento pode variar, dependendo da natureza da substancia que 

está soffrendo o tratamento; porê, é conveniente não se empre­

gar uma quantidade muito grande de oleo ou de outro agente de 

tratamento, pois que o excesso de oleo não aggloraera as matérias 

carbonada.s ou não coopera com ellas, porém eleva-se simplesmente 

parei a superficie da agua, no receptaculo de tratamento, e póde 

desperdi çar-se.

Uma. quantidade demasiadamente pequena de oleo não levará a 

effeito a reacção; porém, quando se usa una quantidade limitada 

de agua e uma quantidade de oleo insufficiente para levar a ef­

feito a reacção, uma agitação da massa fará que a mesma apresen­

te uma apparencia secca ou solidificada e se torne muito molle e 

dividida. A quantidade adequada de oleo, contudo, póde ser facil­

mente determinada na execução do processo, pela audição do oleo

a reacçao.

■c-

e !

até que a agglomeração dss substancias carbonadas tenha lugar, e 

até que as impurezas era suspensão e agua se separem ou sejam ex-

:
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A massa agglomerada tem geralmentepulsas da massa cartonada.
natureza pesada e untuooa, estando o oleo completamente in-

A agitação deve ser le-
uma
corporado com as substancias carbonadas. 
vada a effeito até que a reacção tenha occorrido, e póde-se usar

qualcuer forma adequada de misturador para a execução do processo.
Deve-se entender que as impurezas retiradas do carvao pelo 

meu processo são as impurezas naturaes do carvão de pedra, taes co­

mo a siiica, os si li catos, o sulfureto de ferro, etc., que, segun­
do os meus conhecimentos, ainda não foram separadas do contingen-

A matéria car-

Ph

te cartonado do carvao pelos processos presentes.
tonada, sutstancialmente livre dessas impurezas inconvenientes, 
inherentes ou naturaes, é susceptivel de muitos empregos, pois que 

ella póde ser usada como comtustivel, e queimará com muito pouca 

cinza. 0 agente de tratamento pode tamtem ser retirado, e as par­
tículas cartonadas, em um estado sutstancialmente secco, usadas co­
mo comtustivel pulverisado.

iTa fig. 2 dos desenhos, .eu mostro uma modificação do processo 

em que as impurezas em suspensão na agua que sae do tanque colle- 

ctor são introduzidas em camaras de tratamento adequadas e perma­

necem nessas camaras durante o periodo de tratamento, sendo isto 

de preferencia un tratamento intermittente, em vez do tratamento 

continuo, indicado na fig. 1. Como se mostra na fig. 2, as maté­
rias suspensas na agua correm do tanque collector ou receptaculo 

14, pelo tubo de alimentação 41 

para um tuto 43 que se dirige para a bomta 44. 

troduzido no tuto 43 pelo tuto atastecedor de ar 45, e a agua e o

que é regulado pela valvula 42,

0 ar é tamtem in-c
oleo sao conduzidos para a boraba 44 por meio dos tubos abastecedo- 

res de agua e de oleo 46 e 47 respectivamente, sendo o oleo avança-

A massa em suspensão é forçada 

pela tomba para dentro da camara de tratamento 48, por meio dos bo- 

caes de alimentação 50 do misturador 49.

do de um reservatório adequado A.
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Depois que a canara ou tanque 43 tiver recebido uraa^earga das 

matérias e da agua, e também uma quantidade adequada de oleo, fe­

cha» sc a valvula do tubo abastecedor de oleo 47 e também a valvu- 

la 42. A massa é depois agitada, sendo continuamente aspirada da 

canara 48 por meio do tubo 55 que se communica com a bomba 44, e 

novsmente levada pelos bocaes 50 do misturador para a camara 43. 
Sota operação é continuada até que resulte uma mistura completa do 

oleo ou outro agente de tratamento com as matérias carbonadas, e 

até que se de uma. agglomeração das matérias carbonadas e do oleo. 
Quando as matérias se tornarem agglomeradas, a agua e as impurezas 

em suspensão serão excluídas, e estas ultimas podem então ser de-, 

cantadas pelo abaixamento de um dispositivo mechanico de descanta- 
ção 5© a um ponto em que ellas correrão, juntamente com a agua, 

pelo tubo de d.escarga 57* As matérias carbonadas agglomeradas e 

o oleo depositam-se no tanque ou canara, e podem ser retiradas pe­
la tubuladura de descarga ?8 que é governada por uma valvula. Po- 

de-se então introduzir agua fresca ou outro agente de limpeza den­
tro do tanque para lavar e retirar quaesquer impurezas separadas, 
contidas no tanque.

0 tubo de alimentação 41* que vem do tanque 14 estende-se 

até uma segunda camara de tratamento 59; uma valvula adequada 6o 

está disposta neste tubo depois da derivação do tubo 43, para per-

3

i

:

mittir que o avanço das matérias em tratamento seja feito para 

qualquer das camaras, á vonta.de. A camara de tratamento 59 é da 

mesma construcção que a camara de tratamento 48, e, corno já se fezo
uma descripçao detalhada desta camara, a mesma servirá também pa­
ra a canara 4-8.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos 

da presente invenção o seguinte:

1. Um processo para o tratamento e purificação do carvão de
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pedra e substancias similares, que consiste em submetter^as sub­

stancias, em um estado de pulverisação fina e saturadas com um li­

quido, á o,cção de um agente que tem a propriedade de agglomerar 

as parti cuias finas e de excluir o liquido, afim de separar as re­

feridas parti cuias do liquido.

Uru processo, de accõrdo com a reivindicação 1, em que a 

matéria que está sob tratamento contem impurezas, e em que o agen­

te de agglomeração actua para excluir tanto o liquido como as im­

purezas pulveri sadas.

Um processo, de accõrdo com a reivindicação 1 ou com a 

reivindicação 2, em que o material que está sob tratamento está 

suspenso em um liquido.

Um processo, de accõrdo com qualquer uma das reivindica­

ções 1, 2 e 3, em que o agente de agglomeração consiste de ura li­

quido que não é raiscivel com o liquido primitivo.

Um processo, de accõrdo cora qualquer uma das reivindica­

ções de 1 a 4, era que as substancias que estão sob tratamento tem 

um contingente carbonado e um contingente não-carbonado, e em que 

as parti cuias carbonadas são aggloraeradas pelo agente de agglome­

ração.

2.

I

3.

4.

5.

Ura processo, de accõrdo com a reivindicação 5» em que o 

agente de agglomeração consiste de um liquido nao-miseivel que tem 

uma affinidade maior para as parti cuias carbonadas do que para as 

parti cuias não-carbonadas.

7. Ura processo, de accõrdo com qualquer uma das reivindica­

ções de 1 a 4, em que o material que está sob tratamento consiste 

do carvão de pedra pulverisado que contem impurezas, 

parti cuias relativamente puras de carvão 3ão aggloraeradas, emquanto 

que o liquido e as parti cuias impuras são expulsas.

Ura processo, de accõrdo cora qualquer uma das reivindicações

6.

c
e era que as

8.
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de 1 a 3, e de 5 a 7, em que o agente de agglomeração consiste 

de um hydrocarbureto liquido.

Um processo, de accõrdo com a reivindicação 8, em que o 

hydro carbureto não é miBcivel com o liquido primitivo.

Um processo, de accordo com qualquer uma das reivindica­

ções de 1 a 9, em que as substancias são inicialmente submettidas 

a uma pulverisação, afim de reduzi1-as ao estado desejado de finu­

ra e afim de effectuar uma separação physica preliminar das suas 

impurezas naturaes.

9.

10.

Um processo, de accordo com a reivindicação 10, em que 

a acção de pulverisação é feita na presença da agua.

Um processo, de accõrdo com qualquer uma das reivindica­

ções de 1 a 9i em que a acção de agglomeração é executada pela agi- 

taçao da massa da matéria pulverisada e do agente de agglomeração.

Um processo, de accõrdo com qualquer uma das reivindica­

ções de 1 e 9, em que a massa agglomerada das parti cuias relativa­

mente puras, depois da separaçao do liquido primitico e das impure­

zas, são lavadas con.um agente adequado.

11.

12.

13.
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